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■ Capela de Santa Efigênia da comunidade de Loredo. 
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Para o cultivo da terra e o manejo dos recursos naturais, os 
moradores faziam uso de ferramentas simples como foices, ma-
chados, enxadas, cavadeiras e enxadões. O cultivo era totalmen-
te natural, sem o uso de agrotóxicos, e o adubo vinha do esterco 
de vacas e galinhas, respeitando-se o ritmo natural da terra.

█  Economia e Sociedade

Os antigos moradores de Loredo trabalhavam em diversas 
áreas produtivas como roças, brejos, carvoeiras e pastagens, 
garantindo o sustento familiar. As plantações eram variadas 
– milho, arroz, feijão, mandioca, amendoim, hortaliças, cana-
de-açúcar, café, batata-doce e inhame. Além disso, em roças, 
brejos e quintais, havia grande diversidade de frutas como 
banana, manga, laranja, jabuticaba e mexerica. A cana-de-
açúcar e a mandioca eram matérias-primas fundamentais 
tanto para o consumo doméstico quanto para a produção de 
outros alimentos.

■ Apresentação do Diagrama de Fluxo atividade realizada  
no Projeto Raízes do Futuro.
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O fluxo econômico da comunidade baseia-se nas trocas en-
tre o que entra e o que sai do território. Entre as entradas estão 
produtos como arroz, feijão, açúcar, roupas, combustível, fer-
ramentas e eletrodomésticos, vindos principalmente do cen-
tro da cidade de Diogo Vasconcelos e comunidades vizinhas. 
Já as saídas incluem frutas, doces, bolos, quitandas, queijos, 
produtos agrícolas e hortaliças, destinados às escolas e feiras 
da região.  O lixo é recolhido e encaminhado para reciclagem. 
Também é importante destacar a saída de estudantes da co-
munidade, jovens que vão estudar em outros municípios. 

■ Apresentação da Árvore de Problemas da Comunidade.
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Loredo recebeu melhorias importantes nos últimos tem-
pos.  A energia elétrica chegou à zona rural em 1992 e a ilu-
minação pública foi implantada em 2015, juntamente com o 
calçamento da rua, obra realizada pela prefeitura. O poço ar-
tesiano foi construído em 2004 e a Unidade Básica de Saúde 
inaugurada em 2017.

■ Unidade Básica de Saúde da Comunidade Quilombola de Loredo.

A comunidade mantém suas tradições religiosas e cultu-
rais. A festa em homenagem a Santa Efigênia, padroeira local, 
é celebrada em 21 de setembro, com apresentações de folia 
de reis e congado. Durante mais de duas décadas também se 
realizava a festa das crianças, hoje substituída pela visita do 
Papai Noel, que distribui presentes. As festas juninas, iniciadas 
em 1996, aconteceram por alguns anos, sendo a última reali-
zada em 2007.

Ao longo do ano as atividades da comunidade seguem um 
calendário que acompanha o ciclo agrícola e cultural. Janeiro 
marca o retorno das atividades físicas com a participação de 
jovens e crianças; fevereiro traz a volta às aulas; em março 
ocorre a via-sacra e o plantio de alho; abril é dedicado à colheita 
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de milho, feijão e inhame; em maio, cuida-se das hortas; junho  
é novamente tempo de colher milho; julho é o mês das fé
rias escolares; agosto traz o plantio de quiabo e mandioca; 
setembro é o mês da festa de Santa Efigênia e do plantio de 
arroz; outubro é dedicado ao plantio do milho; e, em novembro 
e dezembro, além das férias escolares, acontecem as capinas.

■ Apresentação do Calendário Sazonal no projeto Raízes do Futuro.
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Um marco recente na história da comunidade foi a criação, 
em 2025, do grupo de dança Pérola Negra. A iniciativa surgiu 
após a participação de algumas moradoras em encontros de 
formação quilombola. Inspiradas por essas vivências elas se 
reuniram, durante as aulas de atividade física, para formar o 
grupo de dança. 

O grupo Pérola Negra é composto por doze mulheres de 
diferentes idades, que escolhem o repertório, ensaiam e se 
apresentam em ocasiões especiais, com músicas que cele-
bram a cultura e a história do povo negro. Essa atividade con-
ta com o apoio da educadora física Camila Rocha e do CRAS 
– Centro de Referência de Assistência Social, que promove ati-
vidades coletivas, como a dança. A criação do grupo nasceu 
do desejo das próprias mulheres de expressar, por meio da 
arte, suas histórias de luta, resistência e superação.

■ Grupo de dança Pérola Negra.



As comunidades de Loredo, Gameleira, Cadete e Mata Cães 
realizaram assembleia de autodefinição como remanescen-
tes de quilombos no dia  1º de novembro de 2025, reafirmando 
a identidade coletiva e o compromisso com a continuidade 
de lutas históricas. Esse foi um passo fundamental dado em 
direção à certificação junto à Fundação Cultural Palmares e 
compõe o processo para regularização do território histórico e 
acesso à políticas públicas específicas. ■

■ Assembleia de autodefinição.
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CEDEFES 40 anos de História

O Centro de Documentação Eloy Ferreira da Silva ­ CEDEFES é 
uma entidade privada, sem fi ns lucrativos, de âmbito estadual, fun­
dada em 1985 por um grupo de professores, sindicalistas e religio-
sos. O nome é uma homenagem a Eloy Ferreira da Silva, trabalha­
dor do campo e sindicalista no município de São Francisco, Minas 
Gerais, assassinado por grileiros em 16 de dezembro de 1984.

O objetivo do CEDEFES é promover a informação e educação po­
pular, documentar, arquivar, assessorar, elaborar projetos, pesqui-
sar e publicar obras de interesse dos povos tradicionais e dos movi-
mentos sociais, fortalecendo as suas lutas, organização, articulação 
e conquista de direitos.

Suas atividades são mantidas, essencialmente, pelo trabalho 
voluntário dos sócios e colaboradores e uma parceria consolidada 
ao longo de vinte e dois anos com a entidade de cooperação 
internacional alemã Misereor e com o KMB, da Áustria.

A entidade tem o apoio também das Irmãs Sacramentinas de 
Nossa Senhora, que abrigam a organização há 17 anos, e dos irmãos 
Maristas e Franciscanos, que ajudam em situações específi cas. Além 
disso, desenvolve projetos relevantes em parceria com Ministério 
Público de Minas Gerais.

No ano 2000, durante o Seminário “500 Anos de Resistência Negra 
no Brasil: os Remanescentes de Quilombo e Outras Experiências”, 
representantes de movimentos negros de Minas Gerais pediram 
para o CEDEFES atuar junto às comunidades quilombolas do 
Estado.

Desde então, entre 2003 e 2022, o CEDEFES conduziu sete pro­
jetos de apoio às comunidades quilombolas, em várias regiões de 
Minas Gerais. Seguindo essa caminhada, em 2023, teve início o pro-
jeto “Raízes do Futuro”, o oitavo projeto quilombola fruto da parce­
ria CEDEFES / MISEREOR / KMB. Esta coleção de livretos é um dos 
resultados deste projeto.


